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O pimentão (Capsicum annuum L.)
cultivado no Brasil é caracteriza-

do pela adaptação ao clima tropical sen-
do sensível à temperatura baixa e into-
lerante à geada. No Sudeste, o pimen-
tão é normalmente cultivado de meados
da primavera a meados do outono, po-
dendo também ser cultivado no inverno
em regiões de baixa altitude. Em am-
biente protegido, é possível produzir o
pimentão durante o ano todo. A utiliza-
ção da cobertura plástica e cortinas la-
terais promove alterações na amplitude
térmica do solo, evaporação, período de
molhamento foliar e, principalmente
sobre a temperatura e umidade, que in-
terferem no crescimento e desenvolvi-
mento da planta (Rodrigues, 1997).

A análise de crescimento é uma
aproximação explicativa, holística e
integrativa usada para interpretar a for-
ma e a utilidade da planta (Hunt et al.,
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2002). Os princípios e as práticas da
análise têm como objetivo descrever e
interpretar o desempenho de determina-
da espécie crescendo em condições de
ambiente natural ou controlado (Hunt,
1990). Normalmente, a medida
seqüencial do acúmulo de matéria or-
gânica, considerando-se o peso das par-
tes secas da planta (frutos, caule, folhas
e outros) é o fundamento da análise de
crescimento.

Os índices envolvidos, determinados
na análise de crescimento, indicam a
capacidade do sistema assimilatório das
plantas em sintetizar (fonte) e alocar a
matéria orgânica nos diversos órgãos
(drenos) que dependem da fotossíntese,
respiração e translocação de
fotoassimilados dos sítios de fixação de
carbono aos locais de utilização ou de
armazenamento, onde ocorrem o cres-
cimento e a diferenciação dos órgãos.

Portanto, a análise de crescimento ex-
pressa as condições morfofisiológicas da
planta e quantifica a produção líquida,
derivada do processo fotossintético, sen-
do o resultado do desempenho do siste-
ma assimilatório durante certo período
de tempo. Esse desempenho é influen-
ciado pelos fatores bióticos e abióticos
à planta (Larcher, 1995).

O pimentão necessita de condições
adequadas de luminosidade, temperatu-
ra, nutrientes, umidade, dentre outros
fatores que influenciam os processos
fisiológicos e, conseqüentemente, a pro-
dução (Martinez, 1994; Rylski et al.,
1994). O pimentão, em estufa, durante
165 dias após o transplante, na densida-
de de 3,3 plantas m-2, com 2 caules, apre-
sentou altura de 1,92 m, área foliar de
1,18 m2 planta-1, acúmulo de matéria
seca no caule, folha e fruto de 333, 306
e 86 g m-2, respectivamente e 14,75 kg

RESUMO
Caracterizou-se o crescimento, a partição de matéria seca e a

produção de pimentão, híbrido Elisa, em ambiente protegido. O ex-
perimento foi delineado em blocos casualizados com seis repetições
e 16 tratamentos, de março a dezembro, durante 224 dias a partir do
transplante (DAT). As mudas foram transplantadas em 27/04, no
espaçamento de 1,0 x 0,6 m. Cada tratamento correspondeu a uma
época de amostragem, realizada a cada 14 DAT. Em cada
amostragem, foram avaliadas as características relacionadas ao cres-
cimento da planta e a produção de frutos maduros. A massa seca na
parte aérea atingiu o máximo de 368 g planta-1, aos 224 DAT. As
produções de matéria seca do fruto, caule e folhas aumentaram ao
longo do tempo atingindo os valores máximos de 189, 79 e 109 g
planta-1 aos 224 DAT, respectivamente. Da mesma forma aconteceu
com a área foliar por planta, altura da planta e a taxa de crescimento
absoluto, cujos valores máximos foram 9056 cm2, 91 cm e 4,11 g m-2

dia-1, respectivamente. Conclui-se que o crescimento da planta foi
contínuo ao longo do ciclo sendo que os frutos acumularam a maior
quantidade de matéria seca. A produção total de frutos maduros foi
51.960 kg ha-1 ou 232 kg ha-1 dia-1 de permanência da cultura no
ambiente protegido. Os frutos comerciais corresponderam a 92,8%
da produção total.
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ABSTRACT
Growth dynamic, dry matter distribution and sweet pepper

yield in unheated greenhouse

The nutrient uptake, the partitioning of dry matter and sweet
pepper fruit yield were characterized under unheated greenhouse
conditions. The experiment was carried out from March to December,
and the randomized block design was used with 6 replicates and 16
treatments. Seedlings of Elisa cv. were transplanted to the field in 1
x 0.6 m spacing on April, 27th. Each treatment corresponded to a
sampling time accomplished every 14 days from transplanting. At
224 days after transplanting (DAT) to the plastic house, the pepper
plants presented 91 cm of height with a leaf area of 9056 cm2 plant-

1 and 189, 79 and 109 g plant-1 of fruit dry matter, stem and leaves,
respectively, also presenting an absolute growth rate with maximum
value of 4.11 g m-2 day-1. Plant growth was continuous along the
plant cycle and fruits accumulated the highest amount of dry matter.
Total ripened fruit yield was 51,960 kg ha-1 or 232 kg ha-1 day-1 of
crop permanence in the greenhouse. Marketable fruits were
represented by 92.8% of the total yield.

Keywords: Capsicum annuum, unheated greenhouse, growth
analysis.
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m-2 de fruto (Klaring, 1999). Ampla va-
riação nos valores de produtividade de
pimentão em ambiente protegido, 2,5 a
14,75 kg m-2 de frutos, é possível de ser
encontrada (Teodoro et al., 1993;
Gontijo et al., 1993; Rosa, 1995; Perei-
ra, 1995; Chartzoulakis e Drosos, 1997;
Demers et al., 1998; Klaring, 1999).

Com a criação de novas cultivares
torna-se necessário conhecer o cresci-
mento e a produção da planta utilizando-
se as práticas culturais vigentes. São ra-
ros os trabalhos, nas condições brasilei-
ras, caracterizando o crescimento e o
desenvolvimento de cultivar híbrida de
pimentão, em cultivo protegido. O obje-
tivo do trabalho foi caracterizar o cresci-
mento e a produção de frutos maduros
de pimentão sob ambiente protegido.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em área
da UFV, situada a 693 m de altitude, 20o

45' sul e 42o 51' oeste, clima do tipo Cwa,
segundo Köppen. Durante o período
experimental, as médias das temperatu-
ras mínima, média e máxima foram 12,
24 e 35oC, respectivamente. O
monitoramento da temperatura dentro
do ambiente protegido foi feito por lei-
turas em termômetros colocados a 1,50
m acima da superfície do solo.

A semeadura foi feita em bandejas
utilizando-se o híbrido Elisa. As mudas
foram transplantadas em 27/4, no
espaçamento de 1,0 x 0,6 m, quando
apresentavam três pares de folhas defi-
nitivas. O transplante foi feito em área
sob proteção de plástico de 0,1 mm de
espessura, na forma de capela, com di-
mensões de 8 x 40 m e altura de 3,2 m,
com laterais possuindo cortinas passí-
veis de serem abertas e fechadas.

O solo foi previamente preparado,
adubado e o transplante das mudas fei-
to em linhas. As necessidades de
calagem e de fósforo foram determina-
das com base na análise de solo. A adu-
bação de plantio, expressada em kg ha-1

constou de 2.000 de superfosfato sim-
ples, 200 de sulfato de magnésio, 15 de
sulfato de zinco e 15 de bórax.

Inicialmente, em cada planta foram
deixados dois caules que foram
tutorados com fio vertical. Após a se-
gunda colheita (30/8) foram deixados

quatro caules por planta. Efetuaram-se
podas e desbrotas, conforme recomen-
dações de Goto e Tivelli (1998).

Durante o ciclo, foram feitas 30
fertirrigações semanais, tendo sido apli-
cados 312 e 232 kg ha-1 de N e K2O,
respectivamente utilizando-se sulfato de
amônio ou nitrocálcio e cloreto de po-
tássio. Também foram realizadas capi-
nas, pulverizações com fungicidas e in-
seticidas e irrigações por gotejamento.
A necessidade de água foi calculada pelo
método do tanque classe A, consideran-
do o coeficiente do tanque 0,75
(Bernardo, 1995) e coeficientes de cul-
tura variáveis, dependendo do estádio
de desenvolvimento (Weissheimer et al.,
1998). Foram gastos, durante o ciclo,
170 L planta-1.

O experimento constou de 16 trata-
mentos e 6 repetições. Cada tratamento
foi uma época de amostragem, em in-
tervalos de 14 dias, a partir da data de
transplante. A parcela foi constituída por
nove plantas distribuídas em três filei-
ras, sendo uma planta útil.

A planta amostrada foi cortada no
nível do solo e dividida em caule, fo-
lha, flor e fruto. Em seguida, foi deter-
minada a área foliar e os órgãos foram
secados e pesados. Também, na mesma
data, foram determinadas as caracterís-
ticas relacionadas ao crescimento e à
produção classificada de frutos madu-
ros. As características relacionadas ao
crescimento foram: altura da planta;
número de frutos, flores e nós; área
foliar (LA); peso da matéria seca das fo-
lhas (Wfp), de folhas senescentes (Wfs);
total de folhas (Wf); do caule (Wc); de
flores (Wfl) e de frutos (Wfr).

Em seguida foram calculados: taxa
de crescimento absoluto da cultura (G);
taxa de crescimento relativo (R); taxa
assimilatória líquida (E); índice de área
foliar (L); razão de área foliar (F); ra-
zão de peso foliar (LRW); razão de peso
dos frutos (FRW) e área foliar específi-
ca (SLA). O valor de G foi calculado
pela derivada primeira da equação ajus-
tada ao peso da matéria seca da planta
(Wt), em função do tempo. Pela divisão
do valor de G pelo peso da matéria seca
da planta, em determinado instante, foi
determinado o valor de R. Pela divisão
do valor de G pelo valor da área foliar,
foi obtido o valor de E. Os valores de L,

F, LRW, FRW e SLA foram determina-
dos por cálculos indicados em
Benincasa (1988) e Hunt (1990).

A produção de frutos foi avaliada em
nove colheitas, a cada quinze dias apro-
ximadamente, iniciando-se em 10/8
(105 dias após o transplante) e termi-
nando 7/12 (224 DAT). Somente foram
colhidos os frutos que haviam atingido,
pelo menos, 50% de sua coloração ver-
melha. Após colhidos, os frutos foram
separados nas categorias: a) frutos co-
merciais sem defeitos; b) comerciais
com defeitos leves; c) frutos não-comer-
ciais com defeitos graves; d) refugo. Os
defeitos graves foram: podridão,
murchamento, queimadura e dano não-
cicatrizado, e os defeitos leves foram:
dano cicatrizado, estriamento, falta de
pedúnculo, deformação e manchados.
Em cada categoria, os frutos foram con-
tados e pesados. A soma forneceu a pro-
dução total. Os frutos comerciais sem
defeitos e com defeitos leves foram se-
parados em classes e subclasses. Foi
utilizada a classificação do pimentão do
grupo (formato) retangular e subgrupo
(cor) vermelho indicada pela
CODESAGRO (1998).

Todas as características avaliadas
foram submetidas às análises de variân-
cia e de regressão. Na análise de regres-
são, foram testados os efeitos linear,
quadrático e cúbico e selecionada, den-
tro de cada grupo de equações com o
mesmo número de parâmetros estima-
dos, aquela de efeito significativo pelo
teste F com 5% de probabilidade, de sig-
nificado biológico e de maior R2. Na
análise de regressão, a variável indepen-
dente foi sempre considerada a idade da
planta, expressa em dias após o trans-
plante. Para a execução das análises foi
utilizado o Sistema para Análises Esta-
tísticas e Genéticas, SAEG-UFV.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo do ciclo, houve contínuo
acúmulo de massa seca total na parte aé-
rea da planta (Wt) e nos frutos (Wfr), atin-
gindo 368,1 e 188,65 g planta-1, respecti-
vamente, aos 224 dias após o transplante
(Figura 1). Além dos frutos, as matérias
secas das folhas vivas (Wf), folhas
senescentes (Wfs), caule (Wc) e flores
(Wfl) contribuíram para o acúmulo to-
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tal. A cinética de acúmulo de massa seca
em cada órgão está descrita por equação
(Tabela 1). Do início da frutificação até
o final do ciclo, os frutos foram os drenos
principais da planta, como também en-
contrado por Hall (1977) e Bhatt e
Srinivasa (1997). A matéria seca das flo-
res (Wfl) declinou dos 42 aos 70 dias após
o transplante; a partir daí aumentou até o
final do ciclo. Essa queda inicial ocorreu
por causa do efeito da poda para a con-
dução das plantas.

A área foliar por planta (LA) aumen-
tou até 9.056 cm2, aos 224 DAT. Bakker
e Van Uffelen (1988), em condições de
casa de vegetação climatizada, com tem-
peratura variando em 24/18oC, encon-
traram 6.293 cm2 planta-1, aos 75 dias

após o transplante, durante a formação
dos primeiros frutos. Nessa data, a LA
no presente trabalho, foi menor, 2.303
cm2 planta-1, devido às diferenças expe-
rimentais.

A altura da planta (AP) atingiu o va-
lor máximo de 91,1 cm, aos 224 DAT in-
dicando que, em condições semelhantes,
o fio de arame do tutoramento das plantas
pode ficar em altura menor que 1 m.

A taxa de crescimento absoluto (G)
atingiu o valor máximo de 4,11g m-2.dia-1,
aos 224 DAT (Tabela 2). Esse resultado
difere dos encontrados por Miller et al.
(1979) e Beese et al. (1982) que foram
10,4 g m-2.dia-1 entre 56 e 70 dias após o
transplante e 16,4 g m-2 dia-1 entre 100 e
140 dias após a emergência das plantas,

respectivamente. Valores diferentes na
taxa de crescimento da cultura podem ser
causados por diversos fatores entre os
quais variedade, densidade de plantio,
manejo, condições ambientais, entre ou-
tras. As plantas passaram a fase
vegetativa no outono, época em que a
temperatura esteve em queda, o que pode
ter afetado negativamente o desenvolvi-
mento inicial. Também, a poda realizada
durante a fase inicial do experimento
pode ter diminuído a velocidade de cres-
cimento da cultura na fase inicial.

A taxa de crescimento relativo (R)
foi maior aos 28 dias (Tabela 2), decli-
nando-se progressivamente com a ida-
de da planta até aos 224 DAT, concor-
dando com resultados encontrados por

1/ Dos 140 aos 224 DAT.

Tabela 1. Equações de regressão relacionando as características (caracter) matéria seca de folhas vivas na planta (Wfp), folhas senescentes
(Wfs), total de folhas (Wf), caule (Wc) e flores (Wfl); a área foliar (LA); a altura da planta (AP) e a taxa de crescimento absoluto (G) com a
idade do pimentão (X), expressa em dias após o transplante (14 a 224 dias). Viçosa, UFV, 2004.

Caracter.
Unidade

de Y
Equações R²

Wfp g.planta-1 Y = 1,98964 + 0,18629 X 0,86

Wfs¹ g.planta-1 Y = 32,0621 - 0,634132 X + 0,00361648 X² 0,98

Wf g.planta-1 Y = 2,96462 - 0,0102008 X + 0,00216741 X² 0,99

Wc g.planta-1 Y = 1,62515 - 0,0143664 X + 0,00160148 X² 0,99

Wfl g.planta-1 Y = 6,06442 - 1,74499 X0,5 + 0,158624 X - 0,00434125 X1,5 0,77

L
A

cm².planta-1 Y = - 681,96 + 59,2917 X - 0,355244 X2 + 0,0012706 X³ 0,89

AP cm.planta-1 Y= - 1,889755 + 1,144306 X- 0,00802448 X2 ² + 0,0000212947 X³ 0,98

G g.planta-1.dia-1 Y = - 18,2237 X-0,5 + 3,67577

1/ Dias após o transplante.

Tabela 2. Taxa de crescimento absoluto (G), taxa de crescimento relativo (R), taxa assimilatória líquida (E), índice de área foliar (L), razão
de área foliar (F), razão de peso foliar (LRW), razão de peso dos frutos (FRW) e área foliar específica (SLA) do pimentão em função da
idade da planta. Viçosa, UFV, 2004.

Idade1/ G
(g.planta-1.dia-1)

G
(g.m-2.dia-1)

R
(mg.g-1.dia-1)

E
(mg.dm-2.dia-1)

L F (dm².g-1) LRW FRW
SLA

(cm².g-1)

28 0,2318 0,39 790,0 31,86 0,121 24,79 - - 166,18

42 0,8638 1,44 102,7 67,71 0,213 1,52 0,76 - 200,61

56 1,2405 2,07 53,2 70,99 0,291 0,75 0,39 0,18 190,14

70 1,4976 2,50 35,2 69,22 0,361 0,51 0,30 0,46 168,10

84 1,6876 2,82 26,0 66,30 0,424 0,39 0,27 0,54 146,26

98 1,8349 3,06 20,5 63,00 0,485 0,32 0,24 0,56 132,64

112 1,9538 3,26 16,8 59,43 0,548 0,28 0,25 0,56 113,33

126 2,0522 3,43 14,2 55,61 0,615 0,26 0,25 0,56 102,26

140 2,1356 3,57 12,3 51,55 0,690 0,24 0,25 0,56 94,11

154 2,2073 3,69 10,8 47,32 0,777 0,23 0,26 0,55 88,35

168 2,2698 3,79 9,6 43,01 0,880 0,22 0,27 0,54 84,54

182 2,3249 3,88 8,7 38,74 1,000 0,22 0,27 0,53 82,33

196 2,3741 3,96 7,9 34,61 1,143 0,23 0,28 0,53 81,44

210 2,4182 4,04 7,2 30,73 1,312 0,24 0,29 0,52 81,64

224 2,4581 4,11 6,7 27,15 1,509 0,25 0,30 0,51 82,75

P. C. R. Fontes et al.
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vários autores (Hall, 1977; Nilwik,
1981; Beese et al., 1982).

A taxa assimilatória líquida (E) atin-
giu o máximo de 70,99 mg dm-2 dia-1,
aos 56 dias após o transplante, declinan-
do até aos 224 DAT (Tabela 2). Hall
(1977) relata o valor máximo de 67 mg
dm-2 dia-1, aos 10 dias após a antese.
Miller et al. (1979) relatam valor máxi-
mo de 119 mg dm-2 dia-1, entre 56 e 70
DAT declinando para 17 mg dm-2 dia-1,
entre 98 e 112 DAT. Esses autores su-
gerem que o valor de E pode ser aumen-
tado em altas populações. Negreiros
(1995), no campo, encontrou o maior
valor de E, 55 mg dm-2 dia-1, aos 69 DAT,
declinando com a idade das plantas.

As plantas apresentaram aumento
contínuo no índice de área foliar (L),
indicando que a emissão constante de
novas folhas e ou sua expansão foi su-
perior aos processos de senescência e
abscisão (Tabela 2). Negreiros (1995)
também encontrou aumento contínuo no
índice de área foliar. Cebula et al.
(1998), utilizando 4,2 plantas m-2,
conduzidas com duas hastes, relatam
variações no índice de área foliar deter-
minados no período de intensa
frutificação de 4,00 a 4,35. A transmis-
são da radiação fotossinteticamente ati-
va em planta depende das condições cli-
máticas e do valor de L, sendo que a
transmissão decresce com o aumento de
L (Czarnowski e Cebula, 1996). Esses
autores relatam valores de 2 a 5 para L,
trabalhando em estufa, com a densida-
de de 8,3 plantas m-2.

A razão de área foliar (F) decresceu
de 24,79 para 0,22 dm2 g-1 dos 28 aos
182 DAT (Tabela 2). Diminuição da ra-
zão da área foliar (F) indica decréscimo
na quantidade de assimilados destina-
dos às folhas podendo ocasionar redu-
ção na taxa de crescimento relativo
(Nilwik, 1981). Decréscimo na razão da
área foliar a partir dos 39 DAT foi veri-
ficado por Negreiros (1995). Beese et
al. (1982) encontraram maiores valores
da razão da área foliar no pimentão, 1,19
dm2 g-1, entre 60 e 70 dias após a emer-
gência das plantas.

A razão de peso foliar (LRW) de-
cresceu até aos 98 DAT (Tabela 2). No
início da frutificação, aos 56 DAT, o
valor de LRW era de 0,39, isto é, 39%
do peso total da planta era das folhas, e

a razão de peso dos frutos (FRW) era
0,18. A partir daí, houve translocação
de assimilados para a formação dos fru-
tos ao invés das folhas. Clapham e
Marsh (1987) encontraram valores cres-
centes de FRW e decrescentes de LRW
para duas cultivares de pimentão com o
ciclo de 82 dias após o transplante.

A área foliar específica (SLA) foi
maior aos 42 DAT (Tabela 2). O valor
de SLA (LA/Wf) relaciona a superfície
com o peso da matéria seca da própria
folha, sendo um componente
morfológico e anatômico. Se o peso for
considerado como diretamente relacio-
nado ao volume, o inverso de SLA indi-
ca a espessura da folha. Miller et al.
(1979) relatam que a área foliar especí-

fica (SLA) do pimentão decresceu até
os 56 DAT (150 cm2 g-1) e a partir daí
permaneceu praticamente constante
(139 cm2 g-1) até os 112 DAT. Negreiros
(1995) relata decréscimo com a idade
das plantas resultante da redução ou da
paralisação na expansão de área foliar,
aliada ao incremento nas taxas de
senescência e abscisão das folhas (Scott
e Batchelor, 1979).

A produção de frutos maduros, na
primeira colheita, aos 105 DAT, repre-
sentou 29,4% da produção total (Figura
2), provavelmente influenciados pela
temperatura, ciclo e manejo adotado.
Bakker e Van Uffelen (1988), em dife-
rentes regimes de temperaturas e ciclo
de 133 DAT, obtiveram proporções de
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Figura 1. Produção de matéria seca total (Wt) e dos frutos (Wfr), em função da idade do
pimentão. Viçosa, UFV, 2004.

Figura 2. Produção total de frutos maduros de pimentão, em função da idade da planta.
Viçosa, UFV, 2004.
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0% a 32,9% dos frutos colhidos na pri-
meira colheita, em relação ao total.
Teodoro et al. (1993) relataram 40% da
produção total na primeira colheita, aos
67 DAT.

No pimentão, a taxa de florescimento
é parcialmente retardada pelo desenvol-
vimento do fruto, devido ao alternado
crescimento vegetativo e reprodutivo da
cultura. Quando a taxa de desenvolvi-
mento do fruto aproxima-se de zero, as
taxas de crescimento do caule, raiz e dos
botões florais aumentam rapidamente
(Clapham e Marsh, 1987), podendo re-
sultar em diferente intensidade de
frutificação durante o ciclo, como no pre-
sente trabalho (Figura 2).

Após 224 dias de ciclo, a produção
total de frutos maduros foi 3.117 g plan-
ta-1 correspondendo a 13,9 g planta-1 dia-1

de permanência da planta no campo
após o transplante. Essa produtividade
é equivalente a 51.960 kg ha-1 ou 232
kg ha-1 dia-1, considerando a população
de 16.667 plantas ha-1. A produção de
frutos sem defeitos e com defeitos le-
ves (comerciais) corresponderam a 89,1
e 3,7% da produção total respectivamen-
te. Houve maior concentração de frutos
na classe 12 que apresentaram o peso
médio de 236 g. Os frutos das classes
18, 15 e 10 apresentaram o peso médio
de 400, 329, 153 g, respectivamente. A
produção não comercial foi 3.689 kg ha-1.
Práticas culturais adequadas reduzem o
número de descartes de frutos (Carballo
et al., 1994). Cebula et al. (1998) obti-
veram 65,7 t ha-1 de frutos de peso mé-
dio de 161 g após 220 dias de ciclo, com
4,2 plantas m-2 e 8,4 caules.m-2. No pre-
sente experimento, é possível que maior
produtividade e menor peso médio de
frutos fossem alcançados com a utiliza-
ção de maior número de plantas e de
hastes m-2.

A produção de pimentão por área é
muito variada, dependendo do controle
do ambiente, da cultivar utilizada, da
população de plantas, da intensidade da
poda e do ciclo da cultura. Sob condi-
ções de estufa climatizada, Bakker e Van
Uffelen (1988) relatam a produção de
118 t ha-1, utilizando a cv. ‘Delphin’,
população de 32.000 plantas ha-1 e ciclo
de 133 DAT. Portanto, os autores alcan-
çaram 3.691 g planta-1 ou 27,75 g plan-
ta-1.dia-1 ou 888 kg ha-1 dia-1, a partir do

transplante, sendo 94,9% considerados
frutos comerciais. Na Argentina, em
estufa com temperatura controlada,
acréscimo de CO2, luz natural e popula-
ção de 33.000 plantas ha-1, conduzidas
com 2 hastes, Panelo (1995) obteve 18,3
frutos por planta, com peso médio de
150 g com o híbrido Elisa. A produtivi-
dade total de frutos maduros relatada por
Demers et al. (1998) foi 85 t ha-1 ou
2.575 g planta-1 correspondente a 13 g
planta-1 dia-1 ou 429 kg ha-1 dia-1 a partir
do transplante. Chartzoulakis e Drosos
(1997), utilizando o híbrido Sonar, em
ambiente protegido sem aquecimento e
população de 16.667 plantas ha-1, obti-
veram 73,48 t ha-1 em ciclo de 230 DAT
ou seja 319 kg ha-1 dia-1. O pimentão
cultivado em substrato, durante 300 dias
em estufa enriquecida com CO2, na den-
sidade de 2,7 plantas m-2, produziu, em
média, 572 kg ha-1 dia-1 de frutos madu-
ros (Kreij, 1999).

No Brasil, em estufa não-
climatizada, Teodoro et al. (1993), uti-
lizando a cv. Agronômico 10G, com a
população de 25.000 plantas ha-1, rela-
tam a produtividade total de 17,63 t ha-1

de frutos verdes com ciclo de 87 DAT
ou seja, 203 kg ha-1 dia-1. Rosa (1995),
com o híbrido ‘Zarco’ e população de
20.000 plantas ha-1, obteve a produtivi-
dade total de 56,4 t ha-1, ou seja, 2,82 kg
planta-1, não ficando claro o ciclo da
cultura. Pereira (1995), utilizando o hí-
brido Marengo Hy, obteve a produtivi-
dade de 13.183 kg ha-1, com o ciclo de
105 DAT e população de 20.000 plan-
tas ha-1. Silva et al. (1999), utilizando a
cultivar Mayata, obtiveram a produtivi-
dade de 61.000 kg ha-1 de frutos verdes,
com o ciclo de 303 DAT e população de
33.333 plantas ha-1. Esses valores
correspondem à produtividade de 1.830
g planta-1 ou 201 kg ha-1 dia-1. Cunha et
al. (2001), trabalhando com o híbrido
Elisa, no período de 20/04 a 03/11, em
ambiente protegido, no espaçamento de
1 x 0,3 m e ciclo de 195 DAT, obtive-
ram 17,9 frutos e 2,78 kg por planta cor-
respondente a 92.900 kg ha-1. O peso,
comprimento e diâmetro médio do fru-
to foram 164 g, 10,3 e 6,6 cm, respecti-
vamente.

Conclui-se que o crescimento da
planta foi contínuo ao longo do ciclo
sendo que os frutos acumularam a maior

P. C. R. Fontes et al.

quantidade de matéria seca. A produção
total de frutos maduros foi 51.960 kg
ha-1 ou 232 kg ha-1 dia-1 de permanência
da cultura no ambiente protegido. Os
frutos comerciais corresponderam a
92,8% da produção total.
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